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AS::;IG�¿'TU1�AS=PQr trime�tre, paga adiantada, 500 ré!s; sen;�stre, seo reis; auno
.. H600 réis:.l!umero, �-- PC�lLJCAÇOES= �;o COlpO do jornal, por Iii,lll'l 4ü l'¡\i�; aununcios, l'o!' lir.I Il rie ("1'0 -��;;�¡�-;O r{os

�vnlso,40 .:'e18. :,ara for�L ,de, L�uI� aer,esee ? p�'e{'o ciM. estamplll�'is- 2 oda. � {,01Tt'S�ond:lleHl. deve, ser am¡;Jda a I annnncros I?crnll-!llPntes, aj¡�He y,rrt!elILJ;. AnmlDci,,-se }):lIi19úer t,nbli,'uc;;10 Ii!!"'! H.ria J'{'('f:¡''''ll!lo-se 2 ex�ml ¡ .. n.
t ablo Gnreia Delgado, admiuisu ado: d esto jornal, 1 ua de S. Sebastião, ,}t e 14, (ly 1 na da B"I bacam 10 c 1:1= Loulé. � Os orrgmaes enviao os ti recucç..o, sejam 011 W:O 1'11[111(>11<108.11,,(, serão restir nido s
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LOTJLÉ _

II que sc.o:pr_c. têra chafurdado es��' cohorte lIe dCpL1iado. rOl;¡s�e� com eUL', sem o fluC se Almancil, um J'�pa� de 18 :11100S, filho de
- ?cyolIllquclros, sem l�omo.geneld,ade, �e�l lI.lC levantariam difíiculdades e se Ille move- J05é �eIl._!es, da mesraa Ireguezia, gra\,¡ssim;¡-

Na semana finda occorreram na �ama- I_Ideas_, qlle o favor qUiZ gllll1�ar as CL11ml- na crua F�clTa. .

mente fendo, com ¡::rande jJarte do intestino
ra dos srs. ?epu�ados factos bem revel�- n�l1c1<Js U? poder para maior desgraça Do OfIICIO elo. sr. Gonçalres de FreItas &8-1 dclgado de Iora, ll1a� ainda fallando.
dores.do tnsussimo estado de desmorali- d e�5� m,aHadado ���z . ;'

IclC:\UiOS o segumie: �

,

Segundo a �;¡!'i'�tfl\'a d? r:lp�t,z a 8 ou ,�O
sação que lavra em toda a administração Hao e menos edmcnnte a questão so-

:
- pessoas que el dle Se haviam accrcatlo, o lc-

publica,
. �.

bre o fretament:) do vapor Caze11g�). . I «Todavia o que n50 seriã licito supper, foi rimemo tinha sido feito por um tiro que ou-

.Abstramdo das accusaçocs verdade¡:�ls A emprezH. da Mala .Real havia feno' ex;;¡�[;,mente 0. que aC?ilteceu. Levautaram-se tI'O l':�raz, com quem havia andado á c;;(ça,
e J�s!as fort?ulad�s pelo sr. conselhel.ro I propostas .mals favoraveis do q�le � Em- duvidas, Slll:t:(.II·;I�n ohJrçõt's e a queslãa de- lhe disparara a. pequella distancia, seriam H­

Beirão na discussão da resposta do dis- preza Nacional para a conducçao da ex- sonhou-se nitidarnent« posta em termos cla- mas tres horas da larde.
curso da corôa e que bem mostraram é1.1 pedição ri Lourenço Marques; em 'plena, ros c precisos; se eu rotasse com o governo, O ferido Jalleceu ao anoitecer, sendo o (':1_

unica aspiração do� homens do g?�-erno cam.ara dos deput�dos o sr.! �1inistro da IludO �or.ri� da. mc_ihoi.' forma; se.riu.m acatados dare!' conscrrado ;10 mesillo !oc�l até no di;.
-a sua conservaçao �o poder pel? ern- marinha nega que. tivesse .receD¡JQ�tal pf(�- os pl'lilClplOS d:l Jus!J..ça e do direito; a res?- seg�ll1le de tarde, em que fOI feito o exame

prego de todos os mews e a despeito de posta; o sr. Alpoirn replica que tem em I luçao sena satisfatória e breve, (:10[0 mars medico. '

todas as indicações em contrario - a re- seu poder a copia da proposta enviada I que incidia sobre assumpto regular e corrente; O individuo que dern o tiro, bern como o

nuncia do sr. d�putado pela Madeira GOl1- ao min.isterio da marinha e quand0!l re- seria desde logo pedida permissão para eu outro I'::p;¡z quetambcm fóra companheiro de
calves de Freitas ao seu mandate c a produzia para a entregar ao sr. Neves ¡ poder accurnular, e desde logo lambem rece- caça, foram presos ainda n'cssa noite e con­

questão sobre o fretamento do vapor que Ferreira, o sr. �residente da cama.ra pas- beria os vencimentos a que tenho direito. Se duzidos para a cadeia d'esta rilb.
�:onduzill a expedição a Lourenço Mar- sa á ordem do dIa pretendendo assim aba- nilo. nilo.)) O'exame medico. [eilo na seouIlJa-feiJ'a (k
..]ues vieram mais uma vez demonstrar far .um. pleito de alta moralidade. e.em q�le «Cbro está qu� não .podia.,.ner,n' de.via �ri- t�rde, .ve�'iücou que' o I'dpaZ [¡a�ia com cffei¡o
eloquentemente que o suborno, a corru- a dl�l1ldade e a honra do sr. mInIstro da I [ar � ��shonrosa lll�pOSIÇão: E d aqUI., a un- sl.dv Vlctlloa d'um liro d'espingarda de_caÇoa,
pção, a am�aça são as armas predilectas marInha se achavam e:npenh�da::). .. possILlIll?ade material de nver em �.. ¡]sbola.e dIsparado a pequena distancia, e que :linda.
{.io partido regenerador e a sonegadella e Bem andou a opposl�ao nao p_erm.ltrn- a neceSSIdade absoluta de regressar a. Maaei- cm grOln.dc p.ar�e embalado, penctrou pelo Ily­
falsificação de

-

documentos se repetem do umu tal prepotencia e consegmndu ra.» pocondno dll'elto, frac[urnndo duas coslelJa:-;
amiudadas vezes desde as mais altas re- que a s�ssão depois de ser intcI.Tompida e ferindo extensamente o figado na sua parle
giões até ás mais simples secretarias -pn-' por mela hora não podesse contll:u.ar. .

Ora cis aqui explicada a insistencia com direita·) o que produziu uma hemorrbagia a-

blicas, sempre que o poder é exercido por Mas .ficou pr�vad.o que no mmlstcno que os jornaes governamentaes, quando se bund:mte, principal causa da morte.

gente d'aquelle partido.
'

da mannha haVia SIdo sonegada a pro- (i'atou da eleição do Funchal, diziam que o sr. O intestino havia saido, como dissemos
,

O 'sr. Gonçalves de Freitas declara pe- posta da Mala Real o que é gravissimo e Gonç�.lves de Frei!.�s não era progl'essistoa, em gl'arlde qu�nlidade pela abertura feita pel�
t'emptoriamente n'um officio em que re- que na cama·ra dos srs. deputados se, não nws sim governamental, e dpeSal' da dec1ara- tiro c admira na verdade como, com ferimen­
nuncia o seu logar de deputado que él ra- pódem liquidar os incidentes por mais im- ç�o calhegorica, em contrario, pOl' parle do tos e acidentes tão graves, a victima vivcu
.zão que o aiOve � dar um tal passo é a falta portantes que sejam desde que o governo Correio da Noite, elles insistiam na sua affir- ainda algumas lloras.
{-ie lTleios rro,\lenient-ê de n.-iio p-0-4..or a.ceu_ n.oooo· CO-l"lb-o:t!" -e-o--o.�-nta. ;"'""1o<:>�,-..... o..da...-1J.'-,. r.. �_,,&,u. O-C6l11H.ll1 1,.\..¡1l1UQ vUllt.lv, v Jtllf'0f...¡ l..IUJ vlIJt.1.':)

, �'nular as funcções do seu cargo legislati- que é simplesmente um despotismo repu- Contaram já d'antoemão com a :annuencia mãos se disp�II'ou a espjngard�, affirma fIlie
'Vo com as do seu emprego e que da parte gnante.

' J'aquelle deploitado ás promessas do governo o tiro foi meramente casual, em contl'aposÍ-
do gover·no se lhe havia proposto conce- D'esta maneira Il opposição verá den- e se estas não surtissem resultado Clnpregar- ção com a declaração da l'Íctirnél, que disse

der a accunml'ação no caso do sr. Freitas tI'O em breve determinado o assumpto a se-hiarr. en.lão as ameaças, com o que o amca-I haver vislo que a ar!na lbe fÔl'a àrontada.
passar do partido progressista para o re- tratar, o sentido em que ha de f�llar e o çado cedena.. O outro comp:mllelro ;;¡ssevel a nao ler prc­
generador e apoiar na camara a actual phraseado de que terá de se servir para D'aqui se vê qual o lemma do governo, senciado o oeol'l'ido por marchar adeunte dos

situação. não offender os castissimos ouvidos do que já está bem conhecido-suborno, COlTU- dois e qne só clepois da detonação é quc lere

Um cumuto de descaramento ede prepo- ministerio e não ferir o ecclesiastico fac- pção e ameaça. conhecimento do que se passara.
tencia o proccdii11ento do governo que:il. ciosismo da presidenCia. Mas d'esta vez gorou-se o plano e os cas- O ferido foi alJandonado pelos compalJ!Jei-
seu talante designa quaes os empregados E' continuar que isto vae bem.

.

feUos phantasiados cair:un por tena, com tão ros, que a ninglIem participaram o caso.

{lue Dódem accumular o logar de deputa- Vão cOITompendo e sonegando, exer- grande ruido que C.1USOU esc:mdalo. Ern vista de 10das esl:ls circumSlallcias,
do ��quaes os que não pódem ou não me- çam o óil.bsolutisl1:1-o senl-rebuço que a li- Não é" bom conLar com o ovo antes d'elle parece-nos que á justiça não dere descançar
recem tal munificencia. quidação hão se fárá esperar. ter sido post.o, é velho ditado c muito certo. na a\'erigllação d'a verdade.

E tudo para satisÍazer mesquinhas vin- Rest.a agora ver qual a attituele qne a ca- Se o des,astre foi possivel não I'cpugr,;1

ganças ou angariar adhesões ,que perpe- Causou b:.l.stante sensação o [aclo do sr. mara tomará n'este gnmde escanialo gover- tambem admillir a criminalidade.'

tuem no governo, salvando as apparen- GonçalYes de Freitas, deputado eleito pelo namental.

cias, os homens que só um acto manifes- circulo do Funchal, ter enviado á camara dos Caso seja aceite a renuncia, terá de se pro-
to de governo pessoal mantem á frente senhores deputados um requerimento em que ceder a lllova eleição, porque o deputado re- De uma commissão, eleita n'nm comiCiO

dos negocios publicos. apresentava a renuncia do seu diploma, fun- nuncionte foi eleilo pela maioria d'llm circulo publico, realisado na ciJade de Lagos, rece-

Crer ou morrer. damentando esse pedido em razões graves c plurinominal, e quer-nos parecer que o go- bemos a copia de urna rcpresenl.;;¡çáo dirigi-
O sr. Gonçalves de Freitas qlliz ser leal imperiosas, como eram él. pressão e o subor- verno nada. lucrará com essa noya eleição. da d. el-rei em que IllO é pedida a constl'uc-

ao seu partido, manter a sua ifignidadc I no que o gov�mo exercera sobre elle, pelo ção de um paredão, que partindo do prilywi-
pessoal e politica; pois foi compellido ao facto de ser e,r�pregado P?blico. . Desa�tl�e ou crime? ro arco da pOIilLe ,fl em linha recta ás redras
suicidio, mas não sem revelar as -causas O sr. Gon.çalves de FreItas prefel'lu remm-¡

_
da Garra. E' de jllstíça allende!' o pedIdo.

de. uma t?l resol�lção que o nobilitam e ci:ar. :l_O logar na cNma.ra do que _ceder ás im- ,No domingo de ta.rde.foi encontrado no sj- A falta de �spaço nflo 110S pcnnille inserir

deixam amda malS enterrados na lama €l1'l poslçoes do go"emo, qLie pretendIa que aquel-" tIO do Valverde, freguezla de S. Lourenço uc
I
a n'presentapo.
�����=������=�����
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homens e mais risonlw se �presentava a meus

olbos o magico horisonte da n'ünha existen­
cia, puchou o diabo a capa c descobriu-se
tudo. ,

Mas, ai I do mesmo modo que se desfazem
as ondas do mal' sobre a arenosa praia, as­

sim t.uflbem se desvaneceram n'um só mo­

menlo todas as minhas iliusões I
Que desengano, Senllor, que CI'U(!! desrn­

gano!
-Pois o que a.conteceu? - perguntareis,

não é verdade?
Ai 1 aconteceu o (lue mais cedo, ou mais

tarde tinba de acontecer; isto é, que em Ulna

manhã deu-se a mais rara occorrencia que
se podia dar, c foi que me apresentei de im­
proviso em casa de rninlla noiva, o qne fiz,
na verdade, com Lal acerlo que, penetrei na

sua habitação no mesmo momento em que a

minha adorada auandonava o seu fMo leilo.
Ao rer-me ruborisou-se, gritou, tropeçou,

agachou-se e por fim c.OITell á Sl1a alco,-{). com
a velocidade de urn raio.

Mas, ai I era já muilo tarde, porque I.ive
tempo de observar o quo Deus queira não

vejam os "0SS0S olhos.
.

(Conelue no proximo numero).

FOL::E[ETI� eu desterraria todas as bellezas e as que pre- se uma intelligencia superior?
tendem sel-o, pois detesto-as çom todas as Não tendes contemplado uma estatura fle-

OS MEUS GOSTOS minhas forças e sentidos e só amo as (eías, xivel, mais parecida a uma palmeira do dc­

porém, as que são verdadeira c borrivelmen- serta que se more voluptuosamente ao sabor

(La Adiba) te feias. da suaY� brisa da manhã, do que a um cor-

-¡j(-- E' este omeu gosto mais esLra\'ag:mte e po humano?
•

¡",' N'este mundo faHaz de crueis desenganos, predilecto. Não tendes visto uns labios de ?OI'al elos

cada filho de sua respectiva mãe, ainda que Acreditem que goso sempre que tenho aC-I quaes parece exhalar-se alguma COIsa pare-
não lenha pae tem: casião de deitar uma amabilidade a uma mu- cida á fi'agrancia do liln no mez de maio 1

seus "icios e suas virtudes, Iher fei:l; ainda que seja torla e picada das I Não vos feriram jamais dois olhos negros
seus gostos e iNclinações. bexigas.

- ¡ e rasgados, cujo dulcissimo e profundo olhar

Este seu creado tambem tem os seus. Mas E' muito natural que não saibam quem te- I nos transport,a, ás regiões purissimas de um

para que me não cbamem reservado, vou di- ve a culpa de eu ter adquirido taes gostos,' idea.lismo suGlime?

zer-Ihes qual's são os meus gostos, mas dcs- para os outros tão detestayeis? Não tendes vislo uma .joven de cabellos

de já 3dvirto que são muito raros e eslraya- Pois a culpa. foi de uma mulber zmmenw- negros como o cedro do Libano e suaves co-

gallies. mente formosa c lwf1'irelmente feia de quem mo o cadencioso murmurio de manso e crys-
Senão, veja.mos a especie: estiv·e loucamente apaixona.do. talino arroio?

Gosto mais de percorrer l1rn cemiterio, do -E sabem quem ella é? -�im? I. Disseram todos que sim?_
do que o mais aris10cralico salão de baile. -Não I ,I POIS, m�lto bem, essa m�llJe_r ele tao es-

Prefiro ant.es assistir a um duello, do que Pois lá \'Re o seu retrato.
.

_ I tranba e ,sll1gular belleza fOI obJ�clO d? meu

,a uma zarzllel:l Oll a 11m:), corrida de touros. I Nunca heis enconl.l'éldo no YOSSO cammho amo!' méllS puro e vehemente; fOJ o UOICO so-
,

Ha quem gos'Le de passeiar pelos mais COll-
I
uma .loren, cujo D1_::¡gestoso porte atrae todos I nho das m�n!las mais ligeil:as illusões; foi, a

corridos passeios pllGlicos, eu, pelo contra- os ollJares c predIspõe em seu favor todos alm�l da mll1na alma, .0 UDICO. phar:ol que lI-

rio, prefiro andar pelas l"Uas mais ermas c os c{')roçõcs?
. .

lUlllmou o porlo d� n:mb� eXlste.n�la. ,

solitarias. Não tendes lido occaslão de adrl1lral' um Ella. correspondIa a mmha palxao; porem,
Ha lambem qucm esLeja suspirando por l'oslo encantador c feiLiceiro com urna puris- quando mais preso .me achava na.s rê�es do

tJrn clhar ac urna mulber formosa, em troca sima fronte, del,faz da qual parece csconder- amor, quando me Julgava o maIS felIz dos
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deudo a que da. maioria do, publico é l1J�is

Fest,3,§ ce :mani:[esúações I .J lllg��ento:-.Em "\Jdicncia g�r�ll
.

Na s�gunda-feir!.t!l�¡r�ma rec�lJeu às aguas �I:e�ilb�to este gen�l'O, e cs'S£t a verdadeira
T "

,'.'" "

. • "

i a que presidiu o sr. dr. Mendes Sobral, JUIZ do baptismo, na egr0-p, parochial de S: Braz Ieição da compaulria.Uma romana, fls!a¡, 0l'u '1�llIa e�nstl.ue -de direito, respondeu em Olhão, J.osé Pedro d'Alporfel',I uma .Iilhinhà do nosso amigo sr. Seguiu-se Os '28 días de .Clarinha, operet-
�ernl)re um clcmerito t e I istracão muitas ve- .1

.

C
.

I fill d ':J D d
.

'I""" V' p' d 'II
'

t'
, .

hecid L' I' ,., .s:u

b" I'] d
.' ,

'....
t Hodrigues .arrajo a, I io i le" oão no nguesj j ranoisco :

legas, 101.0, sen o..: le pos o o ta minto con ieci a em IS Jfla e que na. pas-
z�s tam em (e c Ps.?i' em C a m�IOl' pal e Carrajola e de D. Joanna da Conceição! Pa- nome 'de Maria.

"�O
"

sada epecha ali bastantes \'eze.s;�foi levada á

d ellas de perturbações mrntaes .occasiona- . '. _ IFl' B ' . . 'd'" 11 '! ..

' :,� , <>'1,'11" o 'f£'emmlli- lermo,acclIsadodeterassa.ssl'nadosoam�e' : �OTampal'any¡nplOsonosso;aml.gos�'. ar- sc�na.Quemasslstluaos:u iesempeI�lOna(Ias P",c o� d�polles. u coo cos; .qJl ,

corn dez navalhadas p'. (Ji' esta lhe negar o di- t'iolomeu Iíodrizues e sua espflsa, tIOS da Trindade nota 102.0 que nao se aproveitaramlos nao e c 't" rnll"lI' pO"C'lle essas pertur- ,. v v' . v
.

_ _ _' c c
. d 'i

f
�"

l d nheiro que pedia.
- .' "

, neophyta. . algumas situações comicas de grande effeito.
hações ido tao repeti' as llue (IZ.�� par e o

Com:o já em outro numero dissemos vie- ,Os nossos parabens a toda a familia.
.

Alguns espectadores, principalmente se-
seu esta o norm'II.' r

Il '11' 'd' ( I
.

d 11 t h
Durante 'I)Ois

¡

a Iesta ou no rezressc dão- ram �'qu� a vn a examll1�r'do p���s(J '". BIS]fi- �loiIl>le",óiía ,of'!le 1D).n.wba.i
n roras, sarram o Ilea �'Ol com a. oc�a a ar-

'J ,
• "r r

I
' o. eros medicos srs. drs. Julio e l'lattos e om- œ.. 'V yUU �II. .lIe'U Wi der pOI' acharem que tm ia muita pimenta,se sl�ldnPJre ?i�O�.IO.� que .em Cót:-a�.lensall1 a

bard», qne segundo nos consta, do exame Depois da grande celeuma levantada ahi apesar do que o que arde cura. Effectivarnen-

¡ePdla 11 at e c o II) 1\1 .11.0,que:os mbo .Iva, qua-
efue fizeram. soncluirarn no seu relatorio, aue I contra o SI' concde' de BurllaCy nezando-se- te tinha pimenta a mais.

.

t a( es estas que procuram enco �nr-se cum I ..' .

'1,. ' <, 'tl
.

" .

d
-'

d
_ ,

'. I o cnmmoss estava no perfeito liSO das suas lhe a entrada no parlamento e a qualidade de Succederam Os Sino: de Cljmemlle, que os
o pretexto c urna enea ernaçao DIO'DOfClO- I

r Id d
.

1 f
_

c

I'
'.'

bem conhec
'

'd
I'

._ .

'
r \;; 'fi' r_

t
I lacu a es mentaes; por ISSO a f e esa nao cidadão portuguez e fazendo-se-lhe grélves arenses Ja muuo em con iecrara por ter SI o

naly � occasl,anti mas 'q�1C i?u.�o ltl: �ao el:1 i ponde fazer uso do relatório 'dos illustres alie- accusaeões o que deu ori(\'�m á <'preciada- distinctamcnte levada á scena, n'uma epoclí:\
�nals o�(!Ile _ç�_ OC�,I-._o J�H,l\ I u,� ��mf.,l � 1�1�IS I nietas, quc a concluir de outro modo .. cons- . im legitim� defesa-e ás aCJpreciadissimas na- que não "ae longe, por um grlÍflo de hclbl'.'a vontade :11.11 d, [11dtlCal ,1S st.. ts açanuas, . ..

d I d d f .

d' "
.

-. j

I
' .

¡ ¡ I d . l
utnmn um po erose e emento e e eza.· tas á chi:rac com o que muitos entuptram de- e ISdnclos cunosos, rnao est.a porque Hil.HJ!,lltO con.leCi(,aS ( i� .n ;t a oen e.

E ' d d'
..

+ J.' ,.,

'

'b'd i''- 1 1 dA· i 1J¡--" I :!'sta, que eSlava a cargo o istmc�o {l -

pOlS de taJ1to barulho emfim fot fmalmente rece'1 a llamente, a em c o que, nem to ('j

f.{
tempe�';I¡¡¡r;t I � eorr,o.tp"ato �l1gmcn a e

yo¡;:ado sr. Ur. P.edro Ma.nuel No�nei.l:a, en- J'ulaada no' tribun�l d� \;erific�l'ãO de poderes estavam seguros nos seus papeis l'lem na mu·
a ,eJre mol.lya o enll'C!ijllêClll1Cn o cas pernas c;;, ',' .'

,. 'f"I' {�
. '__ ." >J

•

• d ··d ," Il I.,� .. ,'
" L' I"

.

1" " .

_ COll�1 ou-se pOlS Il um oampo mUlto a::;t:} e es- a elelçao do Circulo de PombDI. SIca, no entanto, e\1 o a sel uma exce en,,:
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" A:o .nosso amigo e a tod,a. a sua Iam.tlia da,- E. Moniz, Impag:.¡vel no seu papel de Alet-
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o nosso amIDO SI. Fla�,c,sco �LtCbado.
Pn:parava-se, portant.o, uma grande mono..:
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Na segunda-reir'a, 5 do corrente, apresen-dos que não pagam. .. gdio José Rebello Aboim.
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a digna éorporar.•.5,ode auefaz r,;al'te e deve re- f .01110e:oe av o ci ICl.L.mos, o �o:-;�o co e¡"a, seliS csoeclaculos, apresentando ao ¡lUbiiro l't'l'lam:mte, lll;lS o empreaadD ¡'er.ucou-se a.',' .' l;' . élzel ( tl mesmo ,em')o iO os p:il'a quo COIl-. '

.

.

.
.

(') . "

�olvcr t.,ambem HnmClbüamen¡,e agn'gar a sr,
I t', d' f' t. I� '1 .,1, ··d I;.. d', l. .[arense :dgumas prças do s(�U reporlono cm entregaI-a a este, oLsen':lndo-lhe que não

..

.

I d
'_ l" _ ,1I,Lle IS lucandO OLlTct \J a, l\le cm )(1-

I
-

d d
..

d j'
,

.

'?omo nltllD:l)rO e la�) [ll:�ttllct(/. eorpol'êt(,ao, o
racos.

ei
um Jóll'l'aUW a re e constlUlJo Junto o Le-
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E' conveniente lembrar qne a policia esta- c];¡sse ('Ill S;�'lir, sr. José Vicente MeaH¡a, foi e conla arlist:is de merecimento, scudo certo regulamenlo do sel'\'iço drs correios, disse:
Vél; fClzenclo' serviço n'uma taberna 011 yenda, arlJitrada a remulleraç:io annual de i2�OOO que ern Faro, n'Llffl IIJ('atro-lJan aca, não se -A earLa p6de ser :!lJerta na presença de
'Re não querem o nome de ¡abel'lla, 110 Largo réis. pode coni;.]1' com uma companhia portugueza testemunhas e se {'ÜI' de qn.elll espera pódcdos Innocentes..
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....L� \, ' � '-"' pemJI de-Berlim.. J!Je realce. !lIle n;lQ 1IIllia l'l'I;('11I (j() 1I:1lb, dêllt1'!1J-1i0 ;II'I'S

, ESi.e" illuslre ,clntor ;dCill1tn!1 um gí';tIl�le I O SCfllal'io é o 'Ille [-;1) pôde exigir. I dl� superior a lochs l'sl,IS 'II/nltll/'iils, 1\ lit 1l1dl'-
O rnrre (¡'a l'l�ce]l(.)dol'ia ci�(��la é�ill�lI'Ca. rs- lrililllpllO em S¡Il!lgal'!., GUlli o J(¡,mtfuút¿;f!r. I Os preços s�(') rOll\idali\o�, c só nrro :1p- dl,ou pOI'I;1 :1 1:�'lr;l, dei:,(;llli.il) () l'lflpl't·!.(ado scm

l:lrá :d)el'to pelo pl'aso 'fit; '30' riías, que 'büo
.
,'''--:-;-�-.- __----

I pan�ce (jllt'ln nao l}!wr. s,!lWI' () qlié [;(Zl'" no I!H'IO de lild-o isto.
d:>, C(JlIl,'çar cm 15 de no\'er.lbro e fin<.LlI' em Recebemos o il.O 21 do Amp/liun, eom ni' Elll1rícielllos as p('ps (lile �¡¡é IJ(\jü tecHI T<Jlila ;lllihei;l é Ik P;¡S¡n:II'!. ..
1 � ue clezernLI'O, para a e01Jmllça \olun!<l!'ia 1'('fI'Lllo ele. Alfredo Gnul, ll�n 1;lili'(':ldo :,:111101' I

sultido á SCPIIll.
.

St"'�till¡l() ill['rJl'lII,i\_:(I('.S fid(�digll,lS já s;¡be-
{hs c.Olltl'íhllições Ik I'l.�nda de C:lsa: t� sump- (Ille 1antos appl;dlsos COilCjUfSIO[l nos ddi\'n'l1- Pl'linell';J[1lt'I1Lo VIHlOS O MufelJo de Alcuiú, 1I1():i q!H� o 1:11 Bocila é lilii illll'lliilo Je milr-
tUitl·ia Jo conOlite <ItlIlO civil. It's il;.ratm,:; l'SII':I¡�gciros, ondt� se rt'z .�),lI\ ir. : 0pl'rêll;t, :.l 1lll'IIIOl' (']IS;,!;¡t];¡ ¡¡!ie II'elu 'ifll't'- C;:l. N;\ 1,1ilill� tlt� 2;� Ik Ollllllll·O.i;llimo apP;I-

'? ,.'" ,...., .. , I' :, , ,.. ,,�:�,I.r(';io,,�;¡z:!.l pCj'I�'I1CC él {,¡¡IIf,1. 1;IIOllla de I sl'nladfl, I('ndo :1 l'I�IP:'(?:t ;llllhilo :J1',.nl;)(I;¡- reC'!"li t'ile .,)'e�ia :ddri:l ilIU,ilU clllbri,,¡tado,l OI.pIJ\ldo �a sel IClltJ.t ',11..1,1('1,1 �,t tll( -

¡ '�,I)lt, 1:J!lO:-;'nttISII'OS COll¡O Jose Gilzul, Ped!'o. mcn!.¡· t'ltl 11'1-;1 I'SI'Ol!:ldl) [l:lra ('sln'I�!; dl�U lIIUliI":!u n 11111 4';1\:1111), eOITPIHJo dt's('lllrf';I'

s()u:,'an:�.) parochlil� d.c"Noss,: �cn!tol�a (�ü"L,u,z, ! G:!zld, ,Jo�8 PilZlll, ('Ie.. . " I 10g;II' ;1 Fa/Sil A¡!If!/('i'(/, .c1:'¡¡m:!, (',[Ijn .dl's(�tn- d(III!I�flle pt'];�s ,Il'¡¡�; ('UIIIO lhe, obsel'vas�elHn) COllf" lho ele TelIlla, ,o lv\. padrç J?s,e �L.l- : TenJú "t¡;¡.lJllon;¡do il sin Cill'l'Clr<1 ;:¡rllsllca ' pelll:o l'egtll�,r !lao lot l:lO belll rccelJldo ('0- qllO 11;11) dt\\Iil. l,tZ('1' l(ll, rl"\('SI·ItH,-i� de l)lill-
IU lb Grasa. "., dedica-se aclualmente a mestre Je call1o. I IllO o Moleiro, o '1uC era de osperar, LlLlell- l!�,O i,: a\�lI!\,oll com os illdiliJuos iusuüauJt>-

_f "_



os de nomes injuriosos, mas a rapaziada, que, pança, que durou até muito de noite. ' casa de entrada, tres quartos, cosinha, quin-
,

não estava disposta a receber taes insultos, Agora começou a chegar fHmilia d'csta [I'e-I tal murado, alpendre, pequena casa junta a

,

atirou-se ao intrujão e teria de pagar com guezia c de Iora, tudo a esperar que llOlIYCS- este, forno, r avallariça e junto a esla uma

. juro o seu arrojo se se não humilha e pede se fogos, e nada. casa com porIa de servidão para a dita rua,
perdão. Um dizia:-Então não ba fogos? palheiro, soiéa e portão no quintal c um

.Para que o publico fique sabendo como Outro:-Então a procissão já sahiu ? pocilgo com as medições constantes do ti-

aqu] se tem portado o tal menino, peço a V., Outro.v=Entãc uma Icsta de tanta fama.c tulo qllC se executa, E' foreiro ao conde de

_
sr . .redactor, faça publicar no seu jornal esta ji acabeu ? Azambuja cm 2�600 réis aunuaes c avalia-

,eolre�pondencia. Afinal, todos diziam:-São festas feitas de em 5{}ü,SOOO réis.
.

.

E, aAfonselhaillos o tal Rocha que para a pelo Cavaco, d'ali que mais ::ie ba de esperar. São po!' este citados fLuaesquer credores
--,--.. ,- .. -"

"outra",vez seja mais prudente e ·cauteloso, E muitos ainda diziam:-Deve ser d'aqui .incertos para a arrematação. sr D ASTœA-O COR PAS..porqúe, de contrario, póde colher mau rc- apedrejado até it casa d'elle, deve ser excluido' Loulé: 3 de novembro de 1894. ' t: il ,\ I '

"

eultado. da modomia, como se fez a outro collega seu O I'SCri\3.o Jo 4,° officio,
(Do nosso correspondente]. _

-o Correia-recebedor da confraria do S.S. Srbastli1u Draqo âAzeocdo Lobo.. COM ARMAZEM DE CERE.ÆES E ESPAH'l�O
.

I NO LARGO DE s ..FitANClSCQ'Era, annal, um [alatorio pegado, e assim Vj�ío-DUARTE PIMENTA.
. LODLEBoliqueime acabou a Iesia de S. Luiz, protector dos ani- Estão collados, um sello de justiça do valor .

Festa sympathlca maes e mais do Cavaco, de 5D reis e os de industria lia i¡;lportaneia flAHTICIPA l1O� S(UR antigos e nun.eroso« 'r�·
" OC

. � I Ioi I J:'c d G)J. ,. rgllezrsquencabad(lsol'llr"�SeIJSl\.lmHr/'ll.
! 1 linod' orreia (Jest e (Ille Ol expu so ca on- e .... 't reiS.' ,

Na casa da escota (IO sexo masen mo cs-
Ir: :, d S S' ,

f'

1
'. ,

" C�1I1 (JS. �:F'lIll1te;� gencros:-f;\ViI, cevada, nulhr-,
'f

.

Il h
'

d 1;<11.1 O ,. nunca mais appa¡eceu n esta trlg'o íCJJ'IO gJ' o (l·· LIC'O íarinhu f', rell J'
ta rezuezra, ce curou-se, 0Je, com grelo e I _ .,.,

' " " v
" <, ,I v u,e�lHl .

Il
o.

··0 P tt 'ca e povoaçao e, se tem vindo, c meuido n algum I to, etc., tudo pOI' ¡:rcc'õs conv.datrvos.

c� lll�.las�o te refo�J t .�l�a_ sJ'J� ap� ios I sacro, qlle
não o temos visto; assim deveria

EDTrrOS lIE A O I IAS I
'

.

:o;'a:l��n:sS �f� ·ap��i�.��;a� adea�l::dos proceder o CaYac�, mas esse não tern rcrgo- 1 k) 1 ' ) .----------

da�e���t::ad�s��l:.muito di "no professor,X IÔ e['��rj�cr:�;� nomeado p.ra juiz d,�s 2.o !HUllllII'Í® I f�M�L I � � � � I M U [� � U üT I � � a
J 'J' R driz ,.�. .

I'
� mordomas, que deu de esmola urna garrafa . , ,. ,I n-HUA UOS CAPELLlSTAS-õsr. ose orge o IICJues, vieram aSSIS [[ a I d Il

.

I
.

I'j
- Pelo ]UI'ZO de direito da comarca Je Loulé

Co de solemni i.. :11 .'
..

I'
e €ICC ente '10 io e mela iora rill OUID, p;¡ra ',' ,

. ., c

11m e so emmsar e aun iantar mais este im-
f ! S L

.

d I C e C·ll·tOI·IO do l'SCI'¡\'ê,O Draco e"· pr'ocesso de
, ,. _ ,.1, esta (e . UIZ. quan o SOli)e que o 3- " ." il

0 , .F'

'CIO a mstrucção e pl't.Hrresso, os ex.?" 51'S. .

I d 1 '1 ' -

I I' expropriação amiuavel 11a¡'" "O!· ... íruccão (1'0
.:

V" • I vaco tm ia aCID ornem par;;) nao iaver ozos, I
I <l�,"U ". .<')�

'- ,�v lo L a
,

Hodrigo de Souza Valente; Jose AntonioPm-¡,. " ,')'i<6D·{\ ,�' I, ,', ff lanço das 1)IOXHrlHl3des da Fonte do Cadolço
.
' J

.

A J B t' { MaIl eus José de nao qUIz entre!:-<11 v<¡p v h,IS que 13\la ° .e- .,
.

.

.;0: "oaqmm, . . .ap IS,'�? .1. LG, , recido pela meneiellada garrafa ne "iilho e a 30 Largo dos ]nnocelltes da estrada dIS�fIC-
j3,UIOS, Jose Antonw Malla, Jacmtho ucr-I .

¡'l
- d' hI n" {gn de � Bnrlhofoilleu de MesslOes

;. Al' ·F'· 1 S J{,,' I mela I)r:l, porque nao quer que o scu ·1-
,. .

" k._ <

'.. ,.
redO po,onla, lanClsco (C ouza l'u1SC3, l·' d 'd

.
, 1'01' LouIe a S Joao da Venda e TaVIra cm

.• j L 1'.1 .,

.

I � IeIrO ya para on jB t.ern I o o maiS, e que sp
"

:.. .

(, ..

,� aumas senlloras, e a nossa p Ihal [l,omcri.
I· f qllC e expI'o'pl'¡"n'e él, .:J11'ecç;')0 ¿"S o�)ra" p"l.•0· , • "'�' o entrega ao noYo t wsourelro que or Ilomea-

. ....". li . a <I l.".'-achando-se a salla I eplecta de ccopectauorcs, d
-

C ·1 '
.

. 1 .' IlIIIC'ls .:Jo dlstl'ICtA de Fal'o e expl'opI'lad" D
• : ' o o, porque o ayo,co, para uespreso, e exc 111- �. u., �..

. GO, •

e '(J111amet�tad� com ,aliOS quadros e m"pas, do �a mordomia. Mafia EhsJa de Ijlgl1elredo Mascarenhas, ca-
'C eorn mUltos ramos de flóres naluracs, tudo u, ..1 I sadJ, proprietal'ia J'udici"llIlente separada

11 I
. . mdS que ,eraOIl.la .

" ,

,na me lOr larmOl1la. 1· ,

êl
.

Iff C mOl'adol'a n'esta \'·1'11'1 cOI·r·el·n ed'ilos de dez..
••

f"

"

• �
• •

.�
• llgora e o povm IO que az:;¡, esla ao, a-. ' (,

" .

Tomou a mlvwL!va o nosso leupeltabillvS¡- .

IL ·t I dlafl ao contar do seO'undo 'wnuncw no Dwrio
. d ,! n d�· 1 S '

,·elCO: um :11Ira- lie com azm onas, ou 1'0 fom L

., o ('.
'

.mo e \enerao o paloc 10 nO lIgO CC ouza
t t

-

I h do GOV"1'1W cltémdo as l)essoas Inccrlas que
'TrI_

'
. b" 1 ta @maes,Dutro com romas e a guns com u(l- -'.' .'

" , '
. ct ente}, quc; num, l€."e, '�las f' �que�:-- e

lotas. pretendam deduzll' preferenCIas a quantIa de
�)erSUaSlvo dISCurso. ' eVIdencIOU quao UlelS e

M· .:J' 11' O' 1· C,
�.

I' 5:928r¡'SOOO pela expropriação ae parte d'uma
.

d'
. .

1
-

. J "
mtos cllzem- IC.--,- IO a\ aco, ('Il ao e

.�I� I.spcnsarels eral� � ms rll,(ça,� � e(Juctlç��- os fogos 1 Mas que pa�ode, que honra! c�sa s�la na Praça de Loulé, .da freglle�ia de

.!;:; creanças, e os g¡311des e mal,l\Jlh?sos lC
3 de novembro de f.894. Sao Clemente, achando-8� em depOSIto na

.,5ultados que do Selt fl'llcto ellas colhwm, re-
Ui

'

t Caixa Geral de De!JosiiOS a primeira presta- I

b 1
.

I f 11 In asszgllan e. .,

('C �nc o, :lO termmar a sua ve lemer..e la1 0- ção na imporlancia de 2.�964S000 r6is.
'

,-C,�lçao U1�a salva de palmas acomp�nhaG� de
Elncidario dos IlarodlOS Loulé, 8 de outubro de iS94.

nvas e smeeros <tppbusos. O escrivão
.Er� seguid�., usando da _palaú.a o l'eveJ'en� I Compilação das leis e decisões dos tl)bu�

I
Sebastii10 Drago de Azeredo' Lobo.

.t10 fll'lo.r BaptIsta,. fez. um lrndo �hscur�o, \om naes, umas'por extracto, outras na integra, Vi�to-DUARTE I'IMEN1A.

C¡lle C!CIX.Oll o aud�ton� �er�(:lclelraml'�,�e .H�- ;;¡L�'ang('ndo o periodo d�corrido de f de ja-.
preSSIonado c mUlto scl1lsfcllo. A, sub,�mlda- ueiro de i860 a 30 de Junho Je iS94, eom

----�-----------­

(Ie de suas f,hrase's, a pureza da sua lmgua-
.
muil;;¡s :motaçoes e oulros csel:HedmenlOs�

gem, arre.b[üam, en�anlam, commovern, per- especialmente soLre congruas, registo paro·
suadcm os seus ouvintes.

. clliai, direitos e d('\'eres do parocho, commen-
Dlfinlll rn:)J'êHi¡hos:n�cnl.e o que era a �ns- lario da lei do regislo respccti\o, etc., elc., e Vendem-se os seguintes predios:

trl1cção, sa:u�ando, chelO de malOr enl.hm�las- bem assim a legisl�ção respeetiva á aposen- Um:l. propriedade no sitio da' Campina de
mo, e �m al,!.isonos appiau.sos os menmos (�a laç3.0 d'aqueHes funecionarios ecclesiasticos. Cim;), freguczia de S: Clemen!.t', de Loulé,
�s�o1a,; m�:tIlllldo-lhe�, lIlspmnndo-lhes o amor E', pois; um compendio de dirpilo p�i'oclti�I CGln UllI monte, e que se compõe de tcrl'as de
c (�eJ.¡?lv<l,O q\le ,de\'ern cqnsagrar :ao cs�udo: que todDS os parochos de"em pOSSUIr, pOlS· semeadura, figueiras, oliveiras e ó1meo{loei-ras.
Œnclllll1llo com lenoroso e'eloquente y.¡ya a lhes fornece notas ehlCldaliyas sobro os as- Uma fazenda no silio da Serrêl, freguezia
patria, ':1: instr.l1cção, ao progresso, á mde- sumptos da sua competencia, e que se nãõ de S. Sebastião, concellJO de Loulé, com um

pendenCia. H:lclOnal.. .
eneontrnm reunidas em oull'a qual'll1er Pll- Ul(lnl� terreo, que l'>C compõe de figueiras,

Por ultimo o sr. Rodngnes, assas penllO' hlicaç¡;¡o do mesmo genero. Q.liveiras, amendodeil(}s e terras de semellr.

I'adissimo, agradrccll sinceramente a. t,)dos.os O editor res(llvel1'\er�ruer esla obra a lo-=' Uma fazend;;¡ 110 sitio da. Monteira., fregue�
{'a�alheiros que lhe prestaram a sua e�adJll- dos os reverendos p:Hochos do continente e zia de S. Se!J:,¡stião, concellio de Loulé, que
\'aç�o e qll� �(ln�orrem para o bom eJalo de pede áqut'-lles Clue não qnizel'em �cceital-a. a se compõc de :1!CarroLeiras, olireiras, figuei-I
!50 lOI�\'avel I(:sla. _ _

lfineza de deYolverem prnmplamcnte o e.xcm- ras, amendoeiras e temi de serlleadura,
E rltsse malS que, nao obstante nao :.star I pl(lr re:opeeliro, SC'.íí1 lfleS raspH' a cinta, para Urna fazenda no sitio do Pego dos Cal'ell-

I "'O' ('Il" "I"\""�"11¡"�'" ;:¡ "!'D'''''' I'
.

'['
..

l'
r '.' �

S ., 11 1
prGSen,C P(\;:,� d

1
.,; "I ,t .. c ¡."'.'u(',' .'�;b"'·< se não lI1ullls�r o IYrO e I<lCllllar o serviço los, freguezia de . Clemtnte, conce 10 (Ie

camara de LO\llé, sentia com ludo Iíld,sp�n-I cla nossa administrJçao. Eglialrnenle espera Loulé, com um mOHle, qu� se compõe de dif­
sarcl o n:omento de m�p!'{';;s:�r-llie. a sua SII1- -que os ('sclareílidos sacerdoles, adqnirentes ferenteIes anores e 1I'na de horta.
tera giatldão, ¡w,lo pro!!lpIO, .-colblmr.1l1.0 ({ue da obra, satisfaç:ml it in:porlancia d'ella, logo Uma c:�sa alt.a no Largo dos Innocentes, BAl)Ar]lISSIí\� O\OI1:ou o sel!.?e�ldo:. �¡;erc�(,I:��, r��'� .��'111- (jue .receb:llll :�yiso postal d,e estarem 11. as res-I que se con:püe Je oilo.compar�iml'llIOS, duas . J 1 .. 'lh,
(1;\1 os sens "hJl.ll"1�" ,d.Ól�ll� Ir\ � �� d.v ,U,�1I10, PC(·.IIVas cstaç,?cs (�O eon·c.lO os eo�lpeleJ�les I varandas, e os comp.elenles b:Jlxos.

,
.
., . . '"

'

.. "._

r(:'�o qne �C;i\.a lllUl!O IPconlwcl.("SSIfl,O: feerlJOS, (juando n;\o pr('[;nllll :fl\J:.tf a

Hn-I Vm predio de cas�ls altas no Largo dos .. ,� Je�a(,re�O d� ]�1�1(�1 dAm,�llc��S, �Ie ,1,'1,
et,'la pl'ltrlelra \'t'Z o sr. Rodrigues, 'Ill co� pOl'lnncia 11M yak ou carla I'rglstad;¡. Innocentes (IIlC se comr1õe de ('inro cornp;¡r-

\ II <I,. aedlM u� pubIlr.lI e ��m a .H [¡(h, pela.
." I d I ,., ,,', ""'f 'ço

.

o ,la . , 'I. .

-

, I·' ·1, l' '. .' . modu:a fluanllil de 120 reis. o 1Il1pr('ssante
10,1(,OS c !OI(leXllo.os.::-;eIfSeX?I.�, ,x.ct, O('dllor(,olllJallaI1i11SI¡a�aOerro?I'(l(.,e tr'n('nlos,cav;¡lhl'l�;,l,p:1HICIl'O,djspenSa,ljIlI!l- 1',.,

' ,

11
' ._.'., "r .•

fine para o fu'luro sep, alnll;� melt'lol d.codllda da escltll'ecidfl. classe a qlll) esla oura e dedl- ((lI e poço ¡j';,¡IYU;¡ ')OI<l\'pl...
.1\Id IIIUlulaco -, Me!1101WS dos d(;,s_ns/1tl�(JS

1 I � " ".. f Qt" qlle (j"lXOU no eOf"l"ão d p .]' � A J : RI: . '. 'j
1" I

. .

1 l· aco7llccmmdos d ALbufeira 1Jor occas'/Uo da 11l-
(,e OliOS (.:-;(1 P. (l. ., , el{ ca:l. CldL10S a l., ose O( IJgIlCS. '¡na. (a Quem 11l'Clf'ndel' ;)ckumr (IlI:1 (,lllel' u esles _

' "

.1
c' .,�"slroP"'s'"lrl()"aSI'ecordnç-oes A I AS'" Ao L'I I), "oo,r' , .",

1
T

•

'I
J '&asuorlosg.. uernlhase1n1ul/lOrle1S33.(lO" ,CUs ,¡"SI ... ,�, S ., .. , ,. .'1[;¡ a}:I, ]_ J, 1. , .

,IS )0:1.- leço '± ICIS. predIOS deve dll'lgll'-se a JoaqUIm Raymunoo I ,.¡
- J

_. ,

6 de nO\'!':�lh'o .dr. J 8D4.
c;¡__=��'. ,__._�_�.¿=-.=,---=-== I'l�'l.l . r] p-, 'c c_.L I'

. �,lIIl1slrado com o llrasao d arm,IS d aqllel-
E I' E .c:;. Rel·s. .- Ol-JLE· 'I'Y'> I)) I 'IU·

-

L'TANO'"
1'.,� uOlld\,Q IlL. ou C. , I, ,.'

ltiygc.w I. � cML· _ J:. (_ A, L.i!¿ �\' ,a \ lila.
a=.��_';:" ="'�-_'" :o.:� .... " ...� -- -��

-l,To UIl' ,'; 9,Q d'lllIIIlIJI'O lllLimo te\'{� 10c2'a1' na Q � .'
, • _U n IIrll1 p('(�!t'H(II't' compro!' IIIn q1larteIrão

I")Tl'ja pilrocin:d d·,·sl:� �regll('zia a fl�sla á glo- �. f'} n b �1"'r .� (Il ¡ O de C,)�:1S lerre:ls silas ás PorIas do Ceu, na PAPEL DEL CABALLO DE ORO
rlosa illlageill de S. Lmz. ,I A H �1 §."" .. III � n ty8,\ t ".' ('!:)lrada qv.e \'�Ie pala. S. BI'2Z, qucit':t diri- '

1"111' :llllIUtlG!ado filie aqllplla fesla seri,l n,or \j T" Ü papelDel {;aJJuHG de 0l"0, além
, gir-se a Ln;I!'0 José, S('U pr0prtétal'l0, que -

f I d I'
, '

t,¡.III,:-,i":l yoc,al e illsll>lllnel;laL na ia.rde [Hocis- -I'l _o �.Ii-¡'pl!l;211��'�A '

l·
de SCI' IDmto ino e l e gran e so jUez, e

., v ' J;L U_�_H'_�li.�_� baLita no mesillo rl'cc IO, 'I I' , ,

1
.

1\-

S;'¡O e i Ii(\ill� arraial, l'mfim, com t.oda ;1 POIll- SU[1enOr a tooos os cOllneut!os ale lOJe. 1,<1,

P',: islO p;li'a '1llC n pc)"inlw conG�I'J'es��ú COill �\1l fi (']o!l1inf;:o, 2S d� c?l'i'enle, pela� onze
------"

_

... --

I sua falJricação uão cnlra o cLloJO Ill'IllLJuaes-

as SU;IS i'Sill()l:!S, tjllÜ [lmUll mUllo pOllcas, ii\¡ 1.0i'dS da JlI¡m Ii a, a porta tiO il'lLunal

IIf¡r�'�ll l�. 1\ fi 1\IJ' (i'lt�v(\ quel� outros aL:ídos, lloci,os ti saudc, leudo

pOl'qlll� elle já s::hn oqlln são reslas felL,,!:) jilditi;¡1. se liti dtl êi.rrt'm�iÍaJ' ('ln hasla jlu!¡li- �l\, j l!J j jJli� 1\ -!tJUjjjlj por ISSO lanla sua\ldade que o lorna SUil1-

ptdn ahmado llle:-:flurPlro-o C;¡V;H:O I ,a pelo Ill;lior !;lrl\;(l que se o[J'erCLeI' sohreoj· J

I rYl3ll1ente I't'COllllllCIHI<IYf-l.

Na vesper�1 da r,'sl;l, eOfllO estav:; cspPl'all- d,l (I\;I[i;¡\�lü. por \·irlude de !�xe('u'.:[\[¡ hypo- LU1GO 1,A MAGOALEl':A, 85; 1.° �: �,o A�D,\R O pap.el Dt�l i:'UlH&.n� de 01"0,
(';lIlu Pin :q);Hlhar aVIIII:Ic!rIR '���Illl)hs. f'llIeil- Il¡cearia qlw os erl!llol'u:; á Ill'rança do rallt�- BJI§BO,&, reune pOlS lodilS a:3 ¡'O;IS qualidades que os

.', I'
, 1 I ,.,: ,'( 1(-\) ('I,,·UU·:IO ,I(i" S·'ll'l·c S"Il'IOI' llill 1I'Ul.'le"(10I'CS l)o:","¡11 GI"SI,'J'�I··, e' IJ'110, 10J'I", (liC

Ii"'11 (jll(; I e\·ia a 1'111;1 I' :1 I)Or:l. ao povo e 1l¡(lII- \ II ) , )c..' U '" 1 '," "Lh',.._ '_
-

el "._, I '--" c-

"

I'
-" \

I' It i Il-t S"l \ 'lh IlIO\Clll cont'·'1 '\ ell ""'c,-;te hotel, um dos b{;m acreditado� combuslIlo ¡ellia e !:lIa\t� ao I);tlad<.lr.'hii·! : ,z,;!' aos eallld,·"S P;I;-:.1 11(1.() vlrell1 aSSiS- ¡;t¡¡UI' (ue I : I, J.,. ,< "- ;,\
'

'. ' , ,

�¡r ;1 fl'S:;\. :ID j)YI'lli.,·dll1ico p;ii':! n30 \ir COlli lilia CIIIIIO di'. Sum:.a, \llI\u. e St.:lI Glho Ven- da capital, enwntram. os srs. Y.Japntcs,pc- UsaI pOlS o p:'pel-DEL C.\DALLO DE

liS r!):!n�;. d(llldll�iil(��; 11111.1 d,'seulp:1. QII:11QI11'1', Ilira de SOIIZ:¡ 13(.ltll�)S(I, lesid('nl�s l'i!) QU:.JI'-llo preço de I,¡JOOO rélS por dla.' lim b�l1l, ono.
e t.1';¡¡Oil-1t� aC(1IJill' c.(jlll IIldo o lual::> depl'e:-sa ¡

l"II';i. n predlu SL'¡';UIlill':. ')
_ Itratamento c quartos com o mawr asseio.

possivel, I! I)redi� ul,ll<J,llü t� :�'rn'o, S�IO, na: �,Ll;�,. �OV::l I O PIWPlllETAHlU,

Ollrllllln 1'1'(1111 dll:IS ho!':!s da l'lrde do ¡'c-, cln LOide, !I<l ,,0�l)d0c1� de (;_U,JI LUid, llt.:",ue-¡
lerido dia, (iulla -1enn;uado ludo, ¡nenos a pa- zia de S. SeLJ(l:)�üi.(:), J esla \ Illa, C consla Je .

, PR�Dlü� RU�Tl(�� E �RBANO�

" ,-

j-\TTE1<ÇAO
--,._----- _--

A �:e·§�z�, ih� So IÆ�� enl

SlllntÆt Barbai�"a ��e �eX8

Luiz Augusto Brandão.

CARVlo COKE
I _a QUALIDADE

Das COIDIHmhias de Gaz e Elecll'iCÍ·
dade, lende a f40 réis cuda fa kilos.
ltJ:alluel Rodrig"_es l;orrê.8

,LODLE

Folha de Flandres de todas as qualidades.
chumbo em Larra, zinco, estanho, Ioll.a dt,
ferro ondulada para telhados.rareo de fCITt' .

sortimento comlJlelo de ferragens e quinqul­
Iherias tudo por preços sem competfl]('j<1.
Âzeitcsfinissimos de procedencia de ALr:1a

tes e Castello Branco, por alacado e a relalLe

ARMAl�M D� F�RHAGEN�
E

QUI�JQUILHERIAS
DE

Valemim, linchado & C.K
6- TI U A D O S ,D O U R A D O n E S--,- G

LISBOA
--,--_._-_.__._------

ADEIRA
Pi"C1Thlenlwse os srs. pro­

IH"ieta.i"i@�, eons�l"u�toloes e
Htl.Cst:m"e§· d'ob�"as.') que, lrind@
di¡'"ec'a,mente da Suecia, eJH�­
g'OD u. CaJioli"ega:m,ento e@n!­

picto d{� Jnadeh·u de easqui­
nEla d.e 11. a qualidade, que se
vende pOlO In'�ços eXeel�(&io­
n�es.
G:rnndes abathufl',nto& para

eomlnea§ !101i" grosso.
A\)n"ol;reUenl� IH�is, tl oe(&a ..

siã,oe
Pedhlos a

.LOULÉ
-----�---------

UNICO D[0'051'1'O EM l'OHTOGAL

'"""J- I ,,"f) (, C) ...

C' {allOC£. CilOO'irl01lC'j \.:CHca
. él.

LOULB



--------�------�----------��---- ----------�-_._._-�.---�.

fAGUS
FUNDADA E,\i V-77

�O'L'rJ i<;D,\!1n� ¡l�{¡¡'.:\!�'D.'

de i'CS¡HHiSabHidadc UmHada

SéJe em, Lioboa, 7'lla da Alfandega, 16'0-1.°
-=�==-

Effectua

(!(Ifltl'a fog'o casua l ou procedido de raio e exple­
¡;�O de g-az, sobre moveis, propriedades f' esta be­
lecimentos, em todo ri reino, c

SIWllIW\ �HHnIMO�
contra avariu gl'o�sa e particularv

.

il) ���ea�Qc Il'tm!l. !'!AHBle,
Ma1!ôel Rodriqnes (lorrêa,

&TTENiV.iO
PABLO GAliCIA DELGADO, com estabe­

lecirnento de fazendas de algodão, linho, se­
da e lã, participe a todos os seus freguezes
c ao publico em geral. que acaba de receber
um bonito e variado sortido .de fazendas pro­
prias para a estação ele inv.erno tanto para se-

nhoras como para cavalheiros: .

Consta de setins-richcs-escocezes, ircnes,
chita fina s, primaveras, lãs e sedas para ves­

t.idos tudo da ultima novidade.
C�semiras, cheviotes, meltons e picotilhos

para Jatos d'homern, fazendas lisas para ca­

. pas LIe senhora e castorinas para vestidos, de
cujo artigo comprou um grand� saldo que
vende por preços sem competencia!

Lencos de seda em todas as cores, lenços
de cacl;-nez de lã, em todos os tamanhos.

Leneos de malha em lodos os tamanhos

qualidades, que vende por preços excessiva­
monte baratos.

Pede que visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rua de :S. selíŒS1ia-cf, il;"-nÜ, 1'0

72, 74, e Largo da Barbacam, i O e f 2.

GUIA
uUS

�uRPO� ADMINI�TRArIVO�
CONTENDO O DECRETO

DE fi DE AGOSTO DE iS92
QUI� APPIWVOU

A. Refer-Baa A.dminist¡eatiwa
E TODAS

As alterações que tem sofIrido o Código
Administrative de i886, desde ti sua publi­
cação até ao presente, di�postas pela ordem
dos artisos do mesmo código.

Pllbli�acão util a todos os presidentes, ves

read ores e" secretarios gas cámaras munici­

raes, administradores de coneel.ho, membro­
das comnussões districtaes, das Juntas de pa­
rochia e cm gel:a.l :t todas as pessoas que tra­
tem de negocios administrativos.

PREÇO �O@ REIS

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues
RUA Luz SORIANO, iOO, L°

TYPOGR.4PHIA
DO

LOULETANO
E��a tVi.!onTaphia, que acaba de !<e iostallal'

J 1 ..,
rl

,.
� dlJ'e,ta \. i! la, eslá, montlluGl CIII concllç.oes e sa-

tisfazer a todas H� enCOHll1lt'n(bs lacs COlllO: pro�
cUi·acõe.s ordens e mandados 'de p�gamento, at­

te�t.ados,' ulltoações, rcciboF, ql\itHÇÕ(�S de foros,
pU1·tieipaçõe¡:: de Cil'al\1Cnto, ell\·eloppes e pnpel
timhradus, c t(>do� os Illll'res¡.o>; pnra rCI'I11't":oe,
puLli(,:1�, etc..

CAlcr0ES DE VISITA EM BltANClI

100-400 l.3is, f>O-2-W, 2õ-lGO

CART).O DE Ll'TO

N.O Ii - 100-flOI.) réi�, ÕO-300, 2?-2�0
�.o 2-]00'-000 l'éi8, 50-3[10, 20-200
N.O �-lOO-700 l'éíR, 50-4�0, �?-3�O
�." 4-JOO-SOO réis, flO-400, 2D-300

-*-

Gill"ante-�\e o bOl1l cnrt.Ro, li prornptidão
nif;.Jez, por í;;sü que C,,¡.a officio<l tcm Loas ma­

"rlÍn:¡�, p 1.'11'" i"\ovo.

I
I
I

I, lLi.nha d.e w.apur-es ing'lezesdos §lIGS •. John lian JhHl &.
(j. o, de Londres. .

1 EST1�>nov� e excel�ente vapor, da carreira �fficial e�ltre Lisy�a,
1

Sines e portos d().�lg-a.rve, I Carl1eira senuuml ¡HUn tomlres,
. sae de LIsboa Impreterivelmente (salvo caso de força maior) 11(18 dias � e 16 de cada 1l,,,Z, rece-

,br-ndo carga em Fn1"o nos dias Ó e 20, para sail' em fj e :;1. locando no ¡Hirto de F'uro Iodas as

senas-feiras, }lcla tjlHmiiu3fle. mini"
ma l�e duas harcas de carga

m!'igh1o'sc ao agente em Fare,
Jeão §'. h'eÜ11'lciba.

Vendem-se os seguintes predios rústicos:
Uma propriedade no sitio de S. João da

Venda, freguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres

montes, arribana, lagar de azeite, horta, vi­
nha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,

Uma porção de terreno com pinheiros no

mesmo sitio.
Duas porções de terreno com mauo e al­

farroheiras; uma no sitio dos Caliços, fregue­
zia de S. Lourenço d'Almancil, proximo da
primeira d'estas propriedades, outra 'no sitio
da Falfosa, frcguezia de Santa Barbara, COIl­
celho de Faro.

Uma fazenda no sitio do Bingal, freguezia
I de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon­

tes, vinha, terrenos de semeadura, figueiras,
amendoeiras e alfarrobeiras.

Vinagre, azeite, aguardeIlte, Iarishas, cereae�, esp:.t�'to, palma, petroleo, sabão, phosphoros Uma fazenda no sitio do Serro do Bruxo,
.

_

.

e obra d'eæpreita. .

íreguezia de S. Pedro, concelho de Faro, com
um monte, arribana, vinha, figueiras e terras

- de semeadura.
Uma fazenda no sitio do Alto do Calhan,

freguezia de S. Pedro,.concelho de Faro, com
um monte, terras de semeadura, figueiras e

vinha.
Uma porção de terreno com figueiras no

mesmo sitio.
. Quem pretender adquirir qualquer d'estes
predios deve dirigir-se aD. I'hereza Carolina
de Mattos Sanches-FARo�

GO ES Vi

GOMES IV

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a suu carreira entre os portos do Algarve, Lis­
'boa e Porto, fazendo duas viagens quinz enaes ,

Os srs. carreaadores serào avisados com antecedencia dos· dias em que recebe carga. São ex­

cellentcs as acomrnodnçêcs de 1." e 2." « amarns d'estes magnificos Vapores, e o convez offerece aos

passngeiros de 3> classe c-rnmodidade relativa, lIbriglludo-os dos rigores do tempo, .

PIŒQOS DáS PASRAG:ENS PL\lI.;\. LISnOA:--l." classe, 4¿COO réis; 2." classe, 36000 réis; 3." clas­
se, 2¢'jsOOO reis.

João Pereira à'Almeida.

VENDE·SE
Um predio de casas leneas no Alio de .S

Domingos, d'csta villa, rom dois arrnazens,
cavallariça e palheiro, quintal rom poço e Ya­

rauda.
Quem pretender dirija-se a José Antonio

de Souza Leal Grillo.

PRESSOS
Acham·se ti lenda ·n'esta lYllOgra ..

phia impressos para �lal}IH1S estatls­
licos do movinienlo parodJiaJ mensal,
a tOO reis cada caderno.

PREDIOS'RUST'IC:OS

GRANDE DEPOSITO DE MACIUNAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

SANTOS. BEIRlo & C.A
LISBOA

------,---_._--_._----

HOTEllVENIDA
PRAÇA, 28"'::_LOPLE

E"STE hdel recentemeote !l1ontado, está naB

a;. condiçf es de servir bern todus os seus fre­

guezes.
Tamlem se encarrega de jantlll'e:::, lunds

ceia�, qrer no hotel, quer e)11 qLlalquer sitio que
Ihc seja determinado.

.

Pede a protecção do resp�itavel puulico o �eu

prppriet: rie
MANOEL DE SOUZA VIN'l'EM.

HOTEL MAROUES

UNICOS vendedores da machina N.le:m.OI"ia, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de Iodas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de "arios systemas,
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satislazer.qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

p,ua o qne apresenta os respeciivos cathalogos.

POl1 CIMA DA «ARCADA DA PRA ÇA D

LOUJLE

Fermaneee :d)(�l·to e optima­
mente servido este antigo e acrediladissimo
estaLelecimento, onde todos os . seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos G�:artos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

- __ ._-

rEstabelecimento e armazém de fazendas de lã, linho, alg-odão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-==�,=-

ll�MPANHIA D�� TABAL�� D� P�RTUGAI
N"'OS CON"OEL::B'OS DE

LOULÉ E J�LBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,

Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE VlItlHOS

MERCEARIAS E DROGAS
j'f1"el!$leagems, tint�,s, eandteteos, I·el@gios, Ieueas, vidros,
p�l"runu�l·ia§ .. qninquilherias, bijontej"ias� assuetu" em

l1uadll"ad@§ para chá �n� café e oub�os 31$tigos de novidade.
(Especialidade em chá, café e chocolate)

Glande e completo sortido em

OCULOS E LUNETAS
de t&d@� os-g'rUlIs

�

ESTANCIA DE MADEIRAS l\AClONAES ii: ESTRAl'iGErRAS, Por preços modlcosi

PfIOSPHOROS
AmOI"!l.hos, eera e enxoill"C

FABRICA DA1 O) ),.:'01.-go ba êJ7Zaff'alc11Œ) 10

F..ARO

Uecebeu, directamente da Suecia,
um c31Tegamento de madeira tIe caSa

fluinha, de ta qualidade c de diversas
dimensões, {Inc vende a llreços sem

competencia.

COlllllanhia Nacional de fhosphoros
Unica que a.presenta o artigo �flO aprrfei

voado e por preço sem compelencJa.
DEPOSITAIUO

JULIO MARQUES D ..'\. SILVA

RUA MARQUES DA SILYA, 7 (A ARnOYOS

LISBOA


